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globalização é um outro tráfico" 
Líder da independência argeli-

na no início dos anos 60, primeiro 
chefe de governo e primeiro chefe 
de Estado entre 1962 e 1965, Ah-
mel Ben Bella tem desde a juven-
tude motivos de inconformismo 
com a discriminação racial. Derru-
bai() em 1965, preso durante 14 
anos, ele é hoje, aos 84 anos, pre-
sidente da organização Norte Sul 
XXII, uma das que lideram a cam-
pal4ia pelo reconhecimento da es-
cravidão negra como crime contra 
a humanidade. Por telefone de Ge-
nebi•a, este militante da resistência 
aos descalabros da globalização, 
quê esteve em janeiro no Fórum 
Soêial Mundial de Porto Alegre e 
vohárá no de 2002, fala com a in-
dignação dos que tudo viram e na-
da esqueceram do "maior crime da 
história humana, ao lado da liqui-
dação das nações indígenas": o 
tráfico negreiro. 

— Qual o espírito da proposta de 
indenizar os povos escravizados 
no (passado? 
— A indenização vem em segundo 
lugar. O importante é que se reco-
nhçça que um grande mal foi fei-
to a todo um continente, e que is-
to durou 420 anos —_o maior crime 

da história humana, ao lado da li-
quidação das nações indígenas. O 
tráfico de escravos não é o mesmo 
que a escravidão interna, que 
acompanhou a história dos ho-
mens, envolvendo todas as raças: 
quando havia guerras, prisionei-
ros eram feitos e escravizados. A 
república de Atenas fazia escravos 
para os atenienses. É portanto 
uma forma de trabalho que durou 
muito tempo. Mas o tráfico é uma 
coisa completamente diferente, 
um rapto de toda uma população. 
Os historiadores ocidentais esti-
mam que para cada negro que se 
enviava para a América, nove e-
ram mortos, pois se defendiam. 
Além disso, 20% morriam a cami-
nho, de escorbuto, pelas terríveis 
condições de travessia. De modo 
que se dessangrou todo um conti-
nente durante séculos. 
— O senhor tem dito que o reco-
nhecimento do erro tornaria 
melhor a humanidade. 
— É uma terapia. Quando alguém 
está doente do espírito, vai para o 
divã, tenta-se extrair dele o que 
causa sua doença. É o que acaba 
de fazer a França, cujo parlamen-
to votou uma lei dizendo que o 
tráfico de escravos é um crime 

contra a humanidade. O rei Juan 
Carlos da Espanha reconheceu o 
mesmo crime contra o Egito, du-
rante a Inquisição, e os australia-
nos acabam de pedir perdão aos 
povos autóctones, pois comete-
ram um crime no início da colo-
nização. 

Trata-se então de uma repara-
ção de conteúdo sobretudo sim-
bólico e político... 

Não, não é simbólico. Trata-se 
ao mesmo tempo de reconhecer 

que se impediu um continente de 
avançar. Os historiadores também 
concordam em que na época, en-
tre 1500 e 1600, certos países da 
África estavam no mesmo nível 
econômico e de desenvolvimento 
que certos países europeus. Era o 
caso de Gana, do Mali, um dos 
países mais ricos do continente. 
Do meu ponto de vista, ontem era 
o tráfico, hoje é o que se chama de 
mundialização, que é um outro 
tráfico, mais -dissimulado. Veja o 

que fazem o FMI e o Banco Mun-
dial. Para nós, é a mesma opera-
ção com palavras diferentes, com 
meios que parecem menos cruéis, 
mas que deixam esses países 
completamente para trás, esmaga-
dos pela dívida, o subdesenvolvi-
mento, a Aids, as doenças tropi-
cais. Para começar, portanto, re-
conhecer que algo de grave foi co-
metido contra uma raça, não con-
tra um povo, mas contra uma raça. 
Penso que a humanidade se senti-
ria melhor reconhecendo que uma 
coisa grave foi feita. 
— Correntes contrárias à indeni-
zação alegam, entre outras coi-
sas, que africanos também par-
ticiparam do tráfico... 
— O reconhecimento que busca-
mos também nos ajudaria a ser 
menos racistas, pois por reação 
nos tornamos racistas. Quando 
vemos o que foi feito com essa 
população... Eu sou um branco, 
sou um árabe, e embora os árabes 
tenham participado, não se devem 
confundir as coisas. Há também 
negros que participaram, mas este 
é o problema dos gladiadores. 
Não se pode criticar um gladiador 
por matar outro, pois é César que 
os obriga, César que organiza. 

Hoje, César é o FMI. O dedo de 
César apontando para baixo, para 
matar, é o FMI. 

Fala-se mais seriamente de 
ajuda ao desenvolvimento do 
que de indenizações pecuniá-
rias. 
— Não se pode expressar a perda 
em números. É justamente este o 
erro dos economistas que só cui-
dam do que pode ser expresso em 
números. O que é preciso é a aju-
da ao desenvolvimento, que o 
FMI funcione melhor, que não 
nos engane, que se reconheça que 
a partir de determinado ponto 
não se pode mais pagar uma dívi-
da, nem mesmo seus juros. Eu te-
nho 84 anos, comecei a militar 
aos 16. Conheço bem esta ques-
tão. Fala-se muito, criaram-se or-
ganismos, mas esses organismos, 
desculpe-me dizê-lo, são poli-
ciais a serviço do sistema mun-
dial. Eu não sou um marxista. 
Mas o FMI é a pior coisa que nos 
aconteceu, o Banco Mundial 
também. Meu país, a Argélia, to-
mou 22 bilhões de dólares de em-
préstimo, pagou 61 bilhões e 
continua endividado. A dívida é 
uma armadilha; é impossível sair 
dela. (C.M.) 


